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Introdução

Petiveria alliacea L., conhecida popularmente como 
Anamú1, pertencente à familia Phytolaccacea é uma 
erva  perene  e  de  talo  reto.  Em  investigações 
farmacognósticas  e  fitoquímicas,2,3 desta  espécie, 
observou-se que os extratos vegetais  não sofrem 
contaminação  microbiana  quando  submetidos  à 
condições  não  controladas  de  armazenamento. 
Mediante o exposto, decidiu-se avaliar  a atividade 
antimicrobiana de 7 extratos totais:  4 brandos [por 
percolação, nas seguintes proporções  1:4 (B1), 1:6 
(B2),  1:8  (B3),  1:12  B4)]  e  3 batidos  [usando 
liquidificador,  nas  seguintes  proporções  1:4  (E1), 
1:6  (E2),  1:8  (E3)]  a  partir  de  folhas  frescas4 e 
utilizando  como  solvente  uma  solução 
hidroalcoólica  a  80%;  com  a  finalidade  de  obter 
resposta  antimicrobiana.  Em  todos  os  extratos 
foram determinados os parâmetros físico-químicos 
de  controle  de  qualidade.  A  avaliação 
antimicrobiana foi feita pelo método de Kirby- Bauer 
frente  a  cepas  de  Staphylococcus  aureus  ATCC 
29212, Escherichia coli ATCC 25922, Enterococcus 
faecalis  ATCC  29212,  Pseudomonas  aeruginosa 
ATCC 27853 e  Candida albicans  CCEBI 2048,  de 
acordo  recomendações  do  Comitê  Nacional  de 
Normas  de  Laboratório  Clínico  Estándar5. 
Considerou-se  um  extrato  ativo  (+)  quando  o 
diâmetro do halo de inibição foi maior que 6mm4. 

Resultados e Discussão

Os  7  extratos  contêm  flavonoides,  fenois, 
saponinas, esteroides e alcaloides confirmados por 
triagem  fitoquímica.  Os  extratos  batidos 
apresentaram um maior percentual de sólidos totais 
e maior concentração de fenois totais. 
Os 7 extratos foram ativos frente a  P. aeruginosa e 
S. aureus.  Os extratos E2 e E3 são comparáveis à 
Ciprofloxacina  em  P.  aeruginosa na  categoria 
intermediária5.  Não  foi  observada  atividade 
antifúngica. A Concentração Mínima Inibitória6 para 
os  extratos  brandos foi  maior  que  100  mg/mL  e 
para  os  batidos  maior  que  50  mg/mL;  a 
Concentração Mínima Bactericida6, para os extratos 
brandos maior  ou  igual  a  400  mg/mL  e  para  os 

batidos maior ou igual a 200 mg/mL, em referência 
à droga fresca. 

Tabela 1. Atividade Antibacteriana dos extratos 
totais.

Microorg.
Diâmetro dos halos de inibição (mm)

Extratos                        Controles
B4 E1 E2 E3 C+ C ++ C-

S. aureus 7.5± 

0.28a

7.66± 

0.33b

8.5 ± 

0.28b

8.5±

0.5b

- 23.5 -

E. coli 7.16± 

0.16ef

- - 7,83±

0.16f

- 28.33 -

E.

faecalis

7.66± 

0.16h

- - 7.5 ±

0.28h

- 23.33 -

P.aerugi-

nosa

8.33± 

0.33c

9.16± 

0.44d

13.5± 

0.28d

14.0± 

0.28d

-

25.66

-

C.albicans - -   -   - 25.16 - -

C+= Cetoconazol (30 μg); C++= Ciprofloxacina (5 μg), C-= Água, - 

=Inativo.

Conclusões

De acordo com os resultados,  observou-se que a 
atividade antibacteriana aumenta de acordo com a 
concentração  dos  extratos.  Os  extratos  mais 
concentrados B4 e E3 tiveram o maior espectro de 
ação antibacteriana e os extratos batidos E1,  E2 e 
E3  apresentaram  maior  atividade  frente  P. 
aeruginosa. Os extratos batidos foram considerados 
mais potentes e ativos que os brandos. 
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